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O s v_isitantes afi:mai;i que o edificio dq hos­
pital da aldeia, e de todos E> vmais 1 bem 
lançado. Não me pareee qlte' assim sejá. 

Cad~ edifício é perfeito em seu género e todos 
do risco de um mesmo arquifecto. O mal dos visi. 
tantes. é outr~, e por assim r o corfipreender,r é qué 
e~ deixo passar aqtlela. afi_rmação; E' u~ reJúbilar. 
E um exultar. Um ed1fic10 feito de ratz para um 
fim d~terminado. Edifício que · responéle a uma 
necessidade pavorosa. Um sim escancarado a6s 
que gritam por nós; o mais justo, o mais ferrivl!l'e 
o mais ~flito dos gritos - A Creança! Eis aqui a 
verdadeira razão daquele apreeiar, de ittisit11ntes. 
E' um pequenino delirio. Não sabem o que. dizam 
pelo facto de verem diantetde si, com seús .... alhos 
aquilo mesmo que desejamf E' uma declara~ã~ 
de amor do próximo. Todos nós queremos amat 
'todos. O própria' ódio qúe é senão o amor à~ 
avessas? · · 1 r t' 

Pois muito bem. Temos uma realidade na 
aldeia: um ~ospital. Outra realidade, é a presença 
dos pequenmos seres humaFJos que se :>enécmtram 
em nossas casas e a existencia de infinitos dele~ 
q~e só não veem por falta de lugar. Tudo facto~ 
vtvos, casos concretos, iúlgados e apreciados rcom 
lágrimas nos olhos, a mais fecunda e mistêriosa 
fonte que existe debaixo da roda do sol! 
. . O utra realidade, além da presença, é o estado 

f1s1co com que nos aparecem. Esse estado, reclama 
assiste.ncia. Urge olhar, e resolver o probJem8'. 
~les são. monumentos nacionaisr tão pequeninos e 
Já em rumas! Monumentos preciosos. E' do estado 
deles que depende a verdadeira riqueza 1 ou a 
verdadeira miséria social. E' preciso lançar mão. 
Fazê·los nossos. Deplorar que há mais tempo se 
não tenha assim pensado e realisado. Bater no 
peito, de arrependimento. 

Não se trata aqui dum luxo. Dum apetitesinho. 
De uma extravagancia social. Não senhor. E' ........ ~·········· 
11 ma palanra !g~~~~Jg~~it= U • .., • ...,.,..,..,. tod?s quantos 

coligem no­
mes ~e ~ssinantes e. ta~bém àqueles que pelo 
seu pe, vem fazer a mscnção. Sois o~ Cruzados 
de uma causa santa. Arautos do Evarig~lho. 
Consoladores da? alma~ .. Tenho i9umeras cartas 
aonde, com a 1mportanc1a da assinatura vem 
juntamente um sentido: Bem' haja a pessoa que 
se lembra do meu nome e me inscreve. Essa 
pessoa és tu. E' que êle nunca se viu tal: andar 
de mão em mão um livro dê meditações, que se 
ven~e nos ~afés, nas pr.aças e nos quiô~~ues, como 
se fora um iornal ! Meditações feitas nos caminhos 
nos cazebres, nos comboios, nas vielas no mundo i 
Meditações que se lêem com o mesr:io agrado ~ 
interes~e, nas comunidades, retlrgiosas, no sei<>i <;le 
famflias, nas mesas do ç'afé, nQS salões ricos, na 
ç~sa do pobre1 Côres; Crédos; Posiçõ~; Nãda 
disto conta. O livro arrasta. .Af edifaçoes 'que 
fazem soltar alnias: Que.m dera que tódgs lelsem 
e aprendes§em o camtnho da eter.'n./daae que /d 
vem tão claro. 1 -.. t J ~· ~ º' 

Nu9ca tal se viu! JQue .diriam os Manuel 
Bernardes, se cá viessen;t ! , , 

Pois muito bém. ,.~faís obreiros..- i.. Mais. leito-
res. Mais revolução. " ' 

..., ., 

l 
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uma .... nc.cessidade. E' um S. O. S. lançado à inte­
ligencia e aos corações. 

Outra realidade, sou eu. Eu a pedir.'i ~ pedir 
coisas para o hospital. '.. ,,.. . • 3C 1 

E' o fruto naturaiA da1 respohsabifidáde gue 
sobre mim impendé. e: Mal :'lne iria, ~e Jeml'>rando 
muitas <Vezes ads meus' rapázes a no~ão de res­
ponsabilidade, não a tomasse para mim! ~Digo 
bem: a minha responsabilidade. O mundo está 
h~je com QS olhos fixos na Obra d.a 'Ru'à. E' uma 
eJÇpectativa. Uma ansiedade nacional. Ora a 
Obra tem de dar uma re~posta. E,u sou obrigado 
a oferec~ a cada um dos rapazes' os meios neces­
sários de se tornar por si? mesmo um homem dé 
bem, de creatura abjecta que era: Mas sem. um 
corpo sã'o, nlnguem espere por essa resposta? Eis 
aqu.i m?.is outra realidade. 1 ri 

1 
" • 

A derradeira, é o mundo que me escuta. 
Não há duvida nenhuma a tal respeito. Escutam. 
Leem. Sabem. ' E' deixam-me ficar sósinho com a 
rtecessid~de amari~si01a ~o pedir! ~ daqui nasGe 
ser esta Justamente a mais deplorável das realida-
~es. , ,.,. J 

··~·····~···~······ " 

~~ 1 UMA 
CART~ 

< Apr,az· me dizer-lhe que, 
Graças a Deus e à 
<Obra>, já líãr . destas 
transformações que au­
gura. Eu conheci um 
asilo c-0m o método 
antigo e conh'eço-o com 

o método «afinado> pelo lamiré da Casa do Gaiato. 
O pessoal dirigente são religiosas Franciscanas 
dedicadíssimas que, com colaboração dum homem 
de rara visão e dedicação e amor cristão à casa; 
transformaram ultimamente o ambiente do Asilo 
em ambiente ~casa do Gaiato>. As raparigas, 
que não são «atingidas.> pelo limite de idade, tra­
balham na ampla quinta, na cosinha do Hospital e 
da Sopa dos Pobres (cerca de 60 pobres), na 
padaria, na lavandaria, na costura, nos currais do 
gado, enfim, em todo o serviço que compete a 
uma dona de casa executar. Não há cantos 
escondidos para elas. E' satisfatório o resultado 
da experiência. Há tempos vi eu ao serão todo o 
pessoal reunido em conversa com o Senhor Fulano 
(não usa título) a destinar a vida, onde todas 
davam a sua opinião e se discutiam as maneiras 
de ver. Esse senhor muitas vezes me tem pedido 
informações de como é o ambiente, o modus 
vivendi da <Casa do Gaiato>. E' um <meditador 
do Gaiato>. 

Que a revolução se há-'de fazer, disso JlãO 
pode haver duvida. Porém, não esperava que tão 
depressa começasse! Não, éertamente, pela novi­
dade ou excelencia da doutrina. Ela não é 
nova. Há sé um método de formár para a verda­
deira vida ~esta classe de mocidade. Ele vem 

' I f 
es5nto nas aJmas. O livro é errado. O dos regu-
lamento~, não se fala. 

- Pois muito me alegro e cuido que ~os meus 
leitores vai acontecer a mesmissima coisa. Vão 
assim ·ç;aindo as escam~s dos sapiente8 olho.s de 
m1,1itos mestn~s e de muitas mestras. Qestas é 
mai~ dif{qil, sim, mas também hão-cle caír . .., 
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Mais o peditório nas igrejas de Santo Ilde­
fonso e das Carmelitas, às missas das onze e do 
01eio dia, o qual rendeu à beirinha de cinco contos. 
Mais no Espelho da Moda muitas declarações 
de amor à criança sem talher. a 

Eu vou contar uma coisa, a perpetuar. 
Escrevo esta em Março. Na segunda semana de 
Março1 Ora em Fevereiro é que eu costumo 
receber do Fundo de Desemprêgo o subsídio 
anual, que começou em 1943 e tem-se repetido 
- todos os anos. E_, como assim é. E como· 
consta que as rec;eit~s do Fundo não parecem 
haver ~iminuido. E conlQ consta, também, que a 
necessidade de trabalhar ·neste ramo é cada vez 
mais pavorosa, que fiz' eu? Resolvi continuar no 
mesmo ritmo, fiado na boa vontade dos que podem 
e mandam. Não tenho tempo de esperar. De 
uma vez, um funcionário do Estado ralhou comigo 
por fazer assim. Que não. V. adianta-se sem 
pedir licença e depois vem-nos incomodar. Isso 
não é caridade, disse. A seguir, o mesmo senhor 
ensinou-me, dizendo que primeiramente se faz o 
orçamento, verifica-se se há dinheiro, e só depois 
se prossegue. E por ultimo rematou: Eu faço 
assim. Ordem. Disciplina. Ea sou discipuio de 
Salazar. 

-E eu sou discípulo de Jesus, disse. Sim. 
Não tenho tempo de perder tempo. Mas o certo 
é que estamos hoje a tantos de Março e nada. 
Mais. Estive em Lisboa a semana passada, e o 
céu era pardo ... ! De maneira que tudo junto e 
ainda porque a carne é fraça, começo de me 
entristecer, a pontos da malta querer saber o que 
é que eu tenho! Mal sabem que é precisamente 
por eles que eu ando assim triste! Eles são a 
minha alegria. Eles a minha tristeza. fato acon­
teceu ontem. Há o natural receio de não poder 
honrar os meus compromissos. Cem operários a 
trabalhar. Trezentas bocas a comer. Eu com as 
reservas no fio. O subsídio demorado. Senhor, 

· salva·nos, que mouemos afogados. Era o gritq 
dÔ meu pe!to ! Passeio no refeitório, ao looge da~ 
mesas, a ve-los comer tão alegres, tão descuidados! 
Depois da ceia, vou à camarata dos pequeninos, 
por um bocadinho de alento. Dormiam todos. 
Beijei·os um por um. Foi a minha oração da 
noite. Daquela noite aflita. Senhor, que morre­
mos. No dia seguinte estava ao pé da casa três, 
quando vejo alguem subir a avenida. Dirige-se 
a mim e pergunta se eu é que sou o P.e Américo. 
Sou sim senhor. "' 

-Tome lá que manda a meu patrão. 
-O senhor vem cá de propósito? 
-Sim. Havia de ter sido ontem. O meu 

patrão deu-me ontem o envelope, co:-n recado de 
o trazer, mas só oje me foi p0ssivel vir. 

Ontem, disse o mensageiro. Ontem, tinha 
eu passado por entre as mesas, no refeitório. 
Ontem, tinha. eu beijado os nossos mais pequeni­
nos, em seus Jeitos amorosos. Ontem gritava eu : 
Salva-me I Hoje vem a {esposta: Homem de 
pouca fé: porque duvidas? I 

! Quantos não teem pregado nos pulpitos, às 
multidões, o mal' encapelado da Galileia, o batel 
ern perigo e a aflição dos tripulantes um dos quais 
e~a Jes.us. Quantos?! Pois nenhum como esta 
Obra. Porquê. Porque ela é o Evangelho em 
sangue! Gosto de ptegar assim, primeiramente, 

CONTINUA NA TERCEIRA PÁGINA . 
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(~~NOTA DA~~) 

!~ .. QUINZENA~! 
Dois dos nossos que trabalham no Porto viram, 

há dias, uns farrapõesitos, assim corno eles também 
foram em tempos não muito afastados, e soube­
ram que eles tinham estado em Paço de Sousa, 
aonde pediram entrada. Não ficaram. Nem aque­
les nem infinitos outros. 

Ora os dois, sabendo deste lamentável acon­
tecimento, procuram-me, em comissão, e expuse­
ram suas vistas. Nós devemos ter uma hospedaria, 
disseram, possamos ·receber por algum tempo os 
que vão de viagem, para os lavar e vestir de­
centemente. Um, falava em se construir uma pou­
sada. O outro, era de opinião que talvez se 
podessern apropriar alguns quartos, outrora celas 
do antigo convento. Ambos lamentavam que os 
dois pequenos tivessem ido embora. Isto deu·se 
tal qual. Ai de mim se eu mentisse! 

Foi o Adriano, que trabalha na Camisaria 
Confiança. E foi o Zé Eduardo, que 'trabalha pro­
visóriamente na Casa Nun'Alvar-es. Digo provisó­
riamente, porquanto el~ está talhado para outra 
missão. Já lhe perguntei se o posso matricular 
este ano no Liceu. Ele é 9!JS. me há-de dar li· 
cença! ... 

Pois muito bem. Foram os dois. E aqui já 
se responde aos que sincera e afli.ctivamente põe 
em seu coração o problema dos continuadores da 
obra. E também começa a confusão dos que 
afirmam acabar a CQmédia quando o macaco 
morrer. 

Foram os dois, sim. Dois,da obra. Os legí­
timos continuadores estão na obra. Estes dois 
rapazes de que nos ocupamos hoje, são um terrí­
vel documento. Uma esperança. Uma promessa. 
Nós respeitamos absolutamente a liberdade de 
pensar e de dizer, inata na pessoa. Os rapazes 
podem dar as suas opiniões. E' precisamente por 
isso que nós temos mais facilidades em conhecer, 
probabilidades em corrigir, maneiras de orientar. 
A opinião franca dos dois, é um fruto do modo de 
ser da nossa obra. Tenho vergonha de confessar 
que jámais em tal pensei e perfilho-a absoluta­
mente. E se a nossa divisa fosse o comer e calar, 
como costuma ser com os menores desta natureza?! 
Como e ·onde haviam de tratar as coisas 
grandes? As generosas. As verdadeiramente 
humanas. As aspirações ao divino-como? A 
luz é para estar l!m cima do alqueire ! 

Acusam-me de comunista. Sim. Sou comu· 
nista ... cristão. E' justamente por isso que, alem 
dos haveres de cada um, respeito, também e muitís­
simo, os seus dons espirituais. A liberdade é o 
maior. Deus cria o homem livre e respeita-lhe a 
liberdade. Chama feliz àquele que pode fazer o 
mal e não o faz; ao que pode transgredir e não 
transgride. Isto é; livre e libertino são palavras 
antagonicas. Uma merece prémio, outra castigo, 
-o fruto natural da nossa liberdade. Sim. Sou. 
O verdadeiro, o autentico, o único comunismo 
é este Evangelho, por ser o de Cristo jesus. 

Amo. Respeito a pessoa humana, com todos 
os seus atributos. Detesto a série. A tutela. A 
escravidão. Agora mesmo saíram daqui o António 
mai-lo Amadeu, de me comunicarem a sua ida ao 
Porto, aonde vão comprar um fato novo e tirar o 
retrato. Foram sósinhos. Cidade aliciante! Di· 
nheiro na algibeira! Idade curiosa! Que importa? 
Bem-aventurado seja aquele que pode transgredir 
e não transgride. Os meus filhos estão devida e 
cuidadosamente informados das verdades eternas. 
Se quizerem, podem cumprir. 

Eis a nossa escola risonha e franca. Os dois 
interessados na hospedari3 de que atraz se fala, 
são desta escola. Por amor dela, é que eles pen­
sam, falam, discutem, combinam em familla. São, 
ainda, desta mesma escola dois que jd chamamos 
e outros que devemos chamar oportunameAte 
aos postos de sentinela. 

~~~ ..... ~·~-.... ~~~~~ 
Atenção 

Muita atenção. Domingo do Bom 
Pastor, ou no dta 20 de Abril se qui­
zeres, ou ainda, amanhi, se te der 
mais jeito, conto tomar o fio dos pedi­
tórios na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, ao Marquês. Recomeço ali 
e devo ir por elas todas até ao verão. 
Não faltes e escuta. 

O OAIAT O 

Sempre que vejo o ~rr~11 11] célebre <Gaiato> com- ~ ~ 
pro~o; mas, como os O UT .R A. 
~~~·:~~f;inh~0à :a~~~ed~ C A.RT A 
todas as missas, logo 
que falta à igreja do 
costume e tenho de ir a outra, perco o jornal. 
E que grande desconsolo! 

Não seria possível pô-lo à venda nos quios­
ques, ou nas sacristtas de todas as igrejas? Eu 
gostaria tanto de o assinar! M as vivemos, eu e 
minha filha, dos nossos modestos ordenados. Não 

_sei se, dando 15$00 de seis em seis meses, este 
<bocadinho> chega a ser uma assinatura. Se fôr, 
então, aqui está a minha direcção: Se eu receber 
o jornal é pQrque pode ser e então envio a 
importanciaztnha. Està bem assim ? 

Se não chegar, continuarei a comprar o 
<Gaiato> sempre que o encontre à venda, e sem· 
pre que posso, dou mais uns tostõezinhos. 

Lemos o feiticeirinho de fio e pavio e ao fim 
voltámo-lo e tornamos a voltá-lo entre as mãos 
com a esperança de nos ter escapado algumas 
linhas. Mas, Isso sim! E' tão poucochinho! A gente._, 
chora, chora," mesmo quando se ri. Mas, é um 
choro de amor, de alegria e de consolação. 

E como tudo ali é novo, ou melhor, como tudo 
aquilo é autentico e velho <ouro> a rebentar as 
grosseiras e velhas camadas de rotina e desfigu­
ração do Evangelho. 

E' e juntar> com jesus ajudar a C?bra ! E 7ta 
é realmente o escandalo, a contradtção e ate a 
incompreensão. Tenho ouvido os mais _variados 
comentários sobre a Obra da Rua. A maior: parte 
é de louvor enternecido. Mas, já ouvi um <senhor> 
dizer depois de ter lido alguma·s linhas do <gaiato>: 
é interessante, mas ntip convence. : . 

Outros ( e.democratas> d,izerlj eles) ,e gostam 
do Padre Américo ... porque ~Je , chega para 
os católicos, para êle tanto f~z ~er. prot~s­
tante como catóUco1 como até ateu, não e pçec1~0 
a religião para a gente ser honesto e bom mesmo 
sem a Igreja :viv~-se ho~ra~?· etc.~ também « cheg_ou• 
às Cai~as de Prevldenc1a1 e dos padres so se 
aproveita um unico, o Padre Américo>, etc., etc. 
Incompreensão! Incompreens~o ! Da obra em -s1, 
embora simpatizem, nada! Nem uma palavra ! 
Mas o escandalozinho do jornal interpretado pes­
soalissimamente ! No entanto, leem o Gaiato, 
alguns assinam-no ou compram-no até. A Obra1 
sem que o sintam bem, toca lhes o coração. So 
os mais fanáticos não perdoam que semelhante 
maravilha seja feita por um padre. 

Eu sirvo-me de todos OS' meios para o fazer 
ler, empresto-o, dou-o, ponho·o em sitios oode 
pode chamar a atenção, etc. E os corações como­
vem-se. . . mesmo a puxar a brasa para a sua 
sardinha ..• 

Quando é exibido o Documentário da Aldeia 
dos Rapazes ? Anunciem no jornal, sim ? Os que 
não teem a felicidade de a poder visitar e lá dei­
xar do seu pouco ou muito, ao menos, veem·na 
no ecram. 

Vou mandar o «Gaiato> a pessoas amigas do 
Brasil e da Califórnia. 

Perdão por este despretensioso arrazoado. 
Vai em estilo Padre Américo e não conheço 

nada de mais simples e profundo ao mesmo tempo. 
Que Deus guarde o Padre Américo por mui­

tos e largos anos e multiplique em Portugal as 
Casas do Gaiato, são os meus votos. 

Eu poderia encher delas o importante quinze­
nário de tantas e tantas que recebo ! Gosto da 
diversidade. Da discussão. Do falatório. Da poeira. 
Claro que todos interpretam à sua maneira, ou 
puxam a braza à sua sardinha, como diz o 
feiticeirinho. 

Sim. Pretendem que esta doutrina sej& a 
doutrina deles, mas não é assim. Não pode ser 
assim. Eia é unicamente e simplesmente a dou­
trina do Mestre. Quem não estiver com ela, está 
por isso mesmo contra ela. . 

Ele há só Um Mestre. Tudo o mais são 
mestricos com seus livricos. 

Cuida-se, ainda, que alguém possa ser simul· 
taneamente protestante com os protestantes, judeu 
com os judeus, espirita com os esplrltas, católico 
com os católicos, e assim por diante. Ora não é 
verdade. Isso seria não ser. Eu cá tenho só uma 
casaca. Casaca que não dou, nem viro, nem troco. 

Agora, se eu disser que me faço tudo para 
todos, para que todos sejam meus, isso sim. Isso 
faço. Mas não deixo de ser católico. Católico, 
apostólico, romano. Sou da Santa Madre Igreja 
Católica, aonde espero morrer. 

-5-4·1947-

O grande Pontífice S. Gregório de quem o 
calendario faz hoje menção, o amigo dos pobres 
de Roma de quem possuía uma lista completa e 
minuciosa e a quem sustentava diariamente, o 
bom pastor que presidia aos destinos da cristan­
dade nos tempos calamitosos em que os barbaros 
estavam às portas de Roma - cansado de pregar 
no deserto a uma sociedade bolorenta, CQm mão 
firme no leme da Igreja, clamava ao seu clero 
afeito às mesuras dos salões elegantes: passemo­
-nos aos barbaros! 

Os vícios daquele tempo: a idolatria do 
dinheiro, o egoismo dos ricos, o despreso dos 
desafortunados a luxúria dos nobres a vida frívola 
das Matronas, etc., fazem aproximar aquela época, 
dos tempos de hoje. 

Pois qu~ outros continuem a ser o sal e a luz 
de tal sociedade, que eu nunca me arrependerei 
de ter passado aos barbaras, estes estrangeiros e 
proscritos na sua própria terra, que encontro aí 
pelas ruas, pelos lojões, na abegoaria e mais 
espeluncas. 

Por volta do meio dia atravessam a baixa os 
carros que vêm de despejar o lixo. Os veículos 
alinham na garage, as muares correm para a man­
jedoura cheia de palha que retrassam com avidez._, 
quarenta ~omens e trinta gaFotos sobem à imunda 
ç:ozinha para lJreparar o almoço. Passam uma 
sar.dinha pelas brazas, metem-na na broa de fa­
rinha lTieio molda, rogam uma praga ao padeiro e 
comem GOm apetite, Gosto. de entrar àquela hora. 
Dirigimo-nos a uma saleta. 

'l'')b j 1 

-~ -iVamos lá meus amigos, quem é que já sabe 
fazer Ol sinal da cruz? ' ., 
. tO Vitor, um miudito apanhado por êles no 
Jixo, e com quem repartem a broa, lá \Tai fazendo 
µma garatuja. Levanta-se em seguida um homem 
Q.e quarenta anos. Passa a broa ensardinhada 
para a esquerda, e experimenta: livre-nos Deus­
Nosso Senhor-dos nossos iQimigos ... 

-Qu~f!J são êsses inimigos. 
-Se.,calhar são os que nos querem mal ! 
-Quem é que vos quer mal? Olhem: um 

desses inimigos têm-no vocês na mão... Muito 
admirados, olham para elas, a mirar ... ~Sim, êsses 
micróbios que estão a comer porque não lavaram 
as mãos! 

Aprecio mais este sinal da Cruz que aquele 
pobre homem vai repetir àmanhã, ao recomeçar o 
dia às cinco da madrugada, do que aquela missa 
do meio dia das pessoas chiques, muito pintadas, 
e perfumadas, onde nem faltam os acordes do 
orgão monumental para tornar o acto menos fas­
tidioso. Acho uma provocação ao Mártir do Gól­
gota, àquela Hóstia em sangue, ali imolada no 
altar. Passemo-nos aos bárbaros I 

Entro agora noutro templo. O guarda-vento 
ostenta uma fotografia com uma duzia de caritas 
arr.arelas. E' o escol dos filhos das melhores fa· 
mílias, que fizeram a sua profissão de fé. Subo à 
Conchada onde há tempos organizamos a instrução 
religiosa daquele bairro. São cento e tantas 
crianças que ali vem à sopa e a uma palavra de 
orientação. Há olhos cheios de pustulas, tinha 
eni muita cabeça, farrapos em muitos corpitos, 
inas encontra·se t ambém o desejo duma melhor 
vida. Um rapazito, confidencia enquanto conta os 
botões da .batina: rei, capitão ... . eu cá queria ser 
como o senhor? 

-P~ra quê? 
" -Para sair daqui. Sabe lá o que isto é?! 
~U\i -? 
. - Olhe que há muita gente que não é capaz 
de vir ·cá de noite. Isto é um inferno... Eu tam­
bém queria ser pardel ... 

Passemo-nos aos bárbaros! 

Eu terminava já aqui, apesar do muito que 
tinha para contar, se não recebesse, neste mesmo 
instante, ao pôr aquele ultimo ponto de exclama­
ção, uma mensagem comovente. Eram dois lixei­
ritos, cara suja do estêrco que recolheram, esfar­
rapados. Querem falar ao mesmo tempo, mas um 
deles não consegue porque as lágrimas lhe em­
bargam a ~oz: <Senhor padre Adriano, o Vltor foi 
muito mal tratado por um homem que até o calcou 
aos pés. Os 1homens todos á uma e nós vimos 
pedir-lhe para o levar para Miranda>. 

Passemo-nos aos barbaras! 

PADRE ADRIANO. 
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'Meu dito meu feito. No dia marcado, tomamos 
-.n caminho da Régua, com o.· pequenino Jaime 
<!entro, indagar. Ele dizia ser de lá. Era a pri· 
1meira viagem do carro. O baptismo do carro, em 
~serviço da Casa do Gaiato. Iamos muito devaga­
'finho. Por novo, seguia o automóvel em seus 
..quilometros acautelados. Escolheu-se a margem 
.do rio Baião-Régua. A torrente do Douro no 
ifundo ! A primavera invernosa no cimo! Oh 
.!beleza inenarrável! <Relam pagos e nevoeiro. 
<Ventos desencadeados. Mares e torrentes. Gelos 

··4:e .chuvas. Nuvens suspensas nos espaços celes­
-<tes: - Obras do Senhor, louvai .o Senhor>. 

Aqui está o turismo dos cristãos. Assim se 
1ê no livro da natureza e por esta natureza e por 
-<esta leitura, chega.mos ao Creador. Eu ia ali 
1regalado. Fui a lêt até à Régua. Montes e coli­
n as, louvai ao Senhor. E no regresso, pela outra 
margem do rio, na mesma. Orvalhos e nevoeiros, 
Jouvai ao Senhor. Foi um dia de leitura. 

O pequenino Jaime, não era da Régua! 
ú rande história havia de êle ter encondida dentro 
do peito, para aguentar por tanto tempo o recado 
.que lhe deram: eu .sou da Régua. E tudo o mais 
q µe êle narrava, com segurança e fi~elidade ! 
Qual será a tua história, meu filho, dizia ~u cómigo 
mesmo, no caminho da casa! Chegamos. N noite ·1 

!houve tribunal. Dei contas à comunidade de tudo 
-quanto nos sucedera. O pequenino gemia, embà.; 
'll'açado. H wla nêle uma coacção misteriosa. Tão 
pequenino'.! Uns 9 anos? Não sei! No dia 

:Seguinte há rumores na aldeia. Ele dizia que era 
de Meinêdo. A outros, que de Lousada. A outros, 
que do Porto. Aqui, ramificava : São Roque da 
'Lameira e outros nomes de ruas. Começava a 
.criança a libertar·se. Sem dizer nada a ninguém, 
·de novo tomo o carro, e dirijo-me ao Curador de 
Menores· no Porto, com o pequeno na minha 
. .companhia. exponho. Deixo-o ficar. e Se fôr aban­
.donado, é meu. Se tiver família é dela>. E de­
sandei. Ao chegar a casa, todos querem saber. 

';Reuni tribunal e dei satisfações. Passaram-se dois 
·dias. Aí vem o pequeno de novo ter comigo e 
•Com êle o relatório oficial. Está guardado. Não 
.. digo a ni~guém, por vergonha! Todo o pavor. 
Toda a tristeza. Toda a desgraça desta criança 

·está na sua história. Não tem mãe ! Morava 
numa ilha do Porto. Ouviu ali falar e lançou-se 

·.no caminho em procura da Casa do Gaiato. Achou 
·a Casa do Gaiato. Nunca ninguém disse tanto a 
r.favor dela! E' da boca dos inocentes que brotam 
·os louvores verdadeiros ! Mas agora pergunta-se; 
..porquê um automóvel a epigrafar! ? ~ue faz o 
-carro novo, na tragédia do peqpenino sem mãe? 

Aumenta o valor do objecto e a consolação 
-Oe quem o ofereceu. · 

·~~~~·~····~~·-~·· 
A Nossa Páscoa 
Ou é agora que mandas pró Depósito a tua 

íPáscoa, ou já não vai a tempo. 
Os nossos do Lar do Porto, devem embarcar 

na estação de S. Bento, nos comboios da tarde dê 
.1)ábado de aleluia, e teem instruções de proêurar 
110 54 dos Clérigos, outro nome do Depósito, o 
·,que porventura lá possa haver para a Casa Cio 
Paço de Sousa. Eles \?eerrí fazer a páscoa. Beijar 
a Cruz. São uns trinta deles; junto aos que cá 
·temos, vão pra mais de 160! E se viessem também 
os de Coimbra? E se viessem também os de Mi­
randa? E s.e fossemos buscar as 'legiões dé estran· 
,geiros; os nossos estrangeiros, aqueles que não 
·fazem páscoas nem beijam .a cruz .. por nossa 
culpa! Que mundo deles não seria aqui! Pois bem. 

Não enganes os que cá temos. Os do Porto 
"·êm uns no comboio das 14,45. Outros, no das 17,28. 
)Outros no das 18,30 e finalmente no das 19 e quê; 
iudo consoante as suas horas de trabalho. Todos 
.receberam instruções de procurar no 54: Faça fq:! 
:Vor de nos dizer se cá vieram pôrJalguma coisa 
.Prá gente. · / 

Oh non; não apareças nesse dia! > 
. Além destas facilidades, tens ainda nas ruas 
muitos vendedores, no sábado de aleluia, a quem 
wodes fazer entrega. Tem-los, também,, nqs ate­
.neias. Ali, então, é um regalo. Nem precis,.as de')te 
'levantar do sítio. Basta levantar a voz, chamar ·o 
·creado e ... Faça f a'vor de ,f!mb1Ulhar. Faça f aoor 
,de pesar. 0 teu gosto é o nosso. ,

1 . . O Pastelâó vai passar a Páséoa cofu uma 
:irmã que está a servir em casa de uns senbores. 
•Ü Zé Eduar.do também, em .casa de· uns senhores 
• amigos. · 

E mais nada. 

O GAIATO 

Do que nós necessitamos 
Continuação da primeira página 

para consolação de quem ofereceu aquele dona­
tivo. Se não é· crente, que o seja.' Se já é, que 
o seja mais. Segundo, para consolação dos que 
trabalham em obras analogas, sem rendimentos, 
sem legados, sem orçamentos, sem nada. E final­
mente, para que o mundo saiba que não há outro 
senão o Deus de Israel, de !saque e jacó. Que 
ninguém, como nós, têm o seu Deus tão perto. 

Mais 20$ do costume. Mais 43$ d'uma 
subscrição. Mais, nascido duma conversa no 
Escondidinho, uma pancadaria de cobertores de 
algodão. Mais um pacote de roupas usadas de 
Santo Tirso. Mais 50$ de uma promessa. Mais 
20$00. 

Mais seis contos e quê do peditório na Igreja 
do Sacramen~o. Era eu no pulpito e .Amandio, 
Zé Eduardo e Fernando, a pedir. Não sei quem 
melhor pregava! Zé Eduardo, na sacristia e saclil 
na mão, dizia, à minha passagem: aqueça aquilo 
bem quentinho/ O aquilo era o auditório. Os 
três mendicantes, contaram o dinheiro, fizeram 
pacotes, escreveram por fóra, tudo eles! Mais da 
rua António Augusto d~ Aguiar, mil escudoc; e 
roupãs a dizer que a podemos usar sem receios. 
O dôno cresceu e não " cabe dentro. Cabem os 
nossos, que <ps temos de todos os iamanhos. Mais 
50$ de Lisbo'a. Mais 50$. Mais 300$ de um grupo 

· de estudantes. Mais 500$ de visitantes. Mais 200~ 
da Figueira da Foz, de alguem que já ante~ tinha . 
pago o jornal por 300$ e a gente disse 30$, por 
engano. Mais 50$ do Porto. Mais um corte da 
Covilhã. Quem dera mais. Mais roupas usadas ' 
de vários pontos do país. Se não fôssP.m estas 
roupas usadas, que havia de ser da nossa tropa?! 
Mais duas peças de cotim e uma dita de riscado, 
do Porto. Mais 100 metros de chita idem. Mais 
no Espelho da Moda coisas do arco da vethá. 

E mais nada . 

·~~~~~~~-·~·~~~~~~ 

Venda do·oúmero oitenta 
-

Não cJJ.mos aqui di2er~ que esta foi como 
nunca; simplesmente revelamos que foi tão boa 
como as mais. Mais do que fonte de receita, a 
venda do nosso jornal é rajada de entusiasmo 
para todos e escola de oerf eição para os vende­
dores. Sim; digo bem. Escola . E' uma aprendiza­
gem de fidelidade às coisas pequeninas. Se eles 
amanhd hão-de ser homens destinados a prestar 
contas grandes, bom é que se afaçam agora a 
não falhar nos tostôes. Esta é a nossa doutrina. 
Quando algum deles cai, e teem caído na tenta­
ção de lambêr, logo se póe em tribun?il a impor­
tância da fidelidade nas coisas pequenas. Nos 
tostôes. Porquê? Porque todo aquele que se es­
força por ser fiel no pouco, tem em si a garantia 
de igualmente o ser no muito. 

Eles despacharam catorze livros, Trouxeram 
nomes de outros tantos novos assinantes. Houve 
sete deles que lhes confiaram o dinheiro das 
suas assinaturas. Mais. Eles venderam dois mil e 
quarenta e cinco números do famoso é os acrés­
cimos contam-se por Zé da Cozinha, 57$40. Tor­
cato 72$50. Inácio 39$10, Ernesto 41$60. Zé da 
Lenlía 8$20. Gari 85$50. Oscar 157$50. Amadeu 
194$50. Teles 55$90. Domingos 38$90. Rui 39$60. 
Amândio 48$10. Esteves 9$70. Zé Sá 14$30. 
Liânio 13$00. Marques 181'50. Zé Eduardo 14$20. 
Bernardirto 21$90. Oliveira 38$10. Fernando. 
32$90. Estas são as contas tais quais no· las for­
necem os rapazes. Se QOrventura algum deles nos 
pretender enganar, é a si mesmo qu,e o faz. De­
formp-se. Deshonra·se. E' um traidor ao pensa· 
menta da Obra dú Rua. Da nossa parte suporta­
mos a gra11de. mágoa e continuamos a dai ao 
'rapaz a oportunidade de reflectir. Não o tiramos 
da escola. Que o Porto nos ajude assim como 
tem feito até ho;e. 

Compradores aparecem, que dão grande 
testemunho de amor à Obra. Não é ... 1aro rece­
ber-se uma carta com selos dentro, a comunicar 
que um dos rapazes dera dois por um jornal, e 
eles mandam a diferençai País se ele é verdade 
que os estranhos teem tanto e tanto amor à 
IJOSsa casa, eu quero aqui perguntar aos de 
ifentro, aos filhosJ; o que rhei-de pensar deles, 
quando se vem a descobrir qualquer falta na 
entrega dos dinheiros! Que· e..sta minha pergunta 
sirva hoje de Cantinho dos rapazes. Que seja lida 
pelo chefe, do !,,ar do Porto, em acto de comuni­
dade, 

1
visto,, como ali é que se tira a provçr. real 

da hdnestidade dos vendedores. Não sao os tro· 
cos 'que esttlo ém, causa. Está em causa a cons­
ciência de cada um. Ora vamos lá. 
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Noticias da Casa do fiaiato 
Os r.i.ossos pobres 

O pobre das Miãs, tem andado muito doente, 
por causa da fome que passa. Sempre que lá 
vamos, encontramo-lo déitado na manjedura, em 
cima das palhas. Agora pede sempre para lhe 
levarmos algum caldito ao meio da semana. 

Entrou mais um pobrezinho para a nossa 
Conferência. A casa caíu por causa do temporal, 
e o pobre que tem vinte e quatro anos, já fêz 
duas operações ao estomago e não pode trabalhar . 
Tem mulher e um filho. 

A tia Laurinda andava muito triste por não . 
poder pagar a taxa militar do homem dela. Dei· 
xou-a atrasar e agora tem de pagar o dobro. Nos 
anos anteriores pagava sempré a taxa, porque 
uma ovelha que tinha dava sempre dois cordei­
ritos, mas êste ano só teve um. O telhado deste 
pobre, também precisa de ser arranjado, porque 
chove lá dentro como chove cá fora. 

Vão ser admitidos para a Páscoa, rpais dois 
. rapazes para a nossa Conferência. · Oxalá que 

. êle15 façam tão bem aos pobres, como fez o b(.>m 
Samaritano. O nosso presidente demitiu -s~. pela 
Páscoa. Vamos eleger <?Utro . 

N' otícia.s diversas 
J 

Nem só' de pão vive o homem. No dia 25 de 
Março, na Igreja de Santa Cruz, em Coimbra, fi­
zeram a sua desobriga todos os rapazes e algumas 
rapadgas, que estiveram nas colónias de férias, na 
Snr.ª da Piedade. No fim da Missa foram todos 
tomar o café num restaurante e à tarde fomos 
assistir á Coroação de N. S. de Fátima. Foram de 
cá alguns rapazes da Conferência. 

As· nossas obras vão indo devagarinho. Já 
deitamos outra casa abaixo, para continuarmos a 

·fazer;) novas casas. J;:ra a camara_ta do Sérgio. O 
Camilo e o Venâncio, vão todos os dias à pedreira 
buscar pedra. O Manuel Pedreiro amassa cal, e dá 
aos pedreiros: O Júlio, de Belém, é um ótimo ser­
vonte Há-de ser também bom pedreiro. 

Já começamos a sementeira das batatas. 
Precisamos doutro boi, porque este anda muito 

cansado; mas a estas horas, já o Pai Américo de­
verá ter recebido uma carta, do nqsso boivio. 

O E:'orto foi novamente para o Porto. Deus 
queirn que êle Mo a emagrecer tão depressa, 
porque as viagens, agora custam um dinheirão; 
e que êle se porte bem. 

Esteve cá há dias o Pai Américo. Veio no 
automóvel novo. Jantou com nós ao meio dia e 
depois foi-se embora mais o Sr. P.e Adriano. No 
automóvel seguiu viagem, o Lisboa qul! anda 
aprender a serralheiro. Quem lhe dera ter idade 
para tirar a ca rta. Deixou saudades e levou sau­
dades. 

Foram a Coimbra vender o Gaiato: Pedro, 
Manteigas, Bucha e Carlos. 

Venderam perto de duzentos e trouxeram 
poucos acréscimoe e uma assinatura. O Gaiato 
continua a ser vendido em Coimbra, Lousã e 
Miranda. Em Coimpra vai ser vendido aos sába­
dos e domingos, só por gaiatos desta Casa, porqúe 
os outros não merecem confiançsi mentem dizendo 
que são da Casa do Gaiato e f!cam o dinheiro das 
assinaturas . . 
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LAR DO" P'1R'FQ 
N' otícia.s da. Cor.i.ferê-n.cia.. 

Distriba!Tiios aos nossos pobresinhos um saldo de bata­
tas e azeite, qúe havia do Nata/. Resolvemos dobrar a 
ésmola semanal passando a da,...Jhes 20$00. Os pobres/tos. 
dos Guindais, um infeliz casal, foi contemplado comam 
colchao e um /ençcl, pois do1 mia, por assim dizer, em 
cima dos ferros, da cama estando o colchllo num estado 
miserável. Estes pobres/tos silo dos mais necessitados. 
Apelamos aos nossos bondosos leitores que precisamos de 
mais um lençol para a cttma daqueles desprotegidos da 
sorte. O Amdndio le>1ou a 'lelhlnha ao médíco porque ela 
vé muito mal. O médico examinou-lhe a vista e disse ao 
Amdndlo, se ela continuasse cada rez a •er menos, qae 
teriq de ser hospitalizada para ser submetida a ama inter• 
'lençllo cirúrgica. Quando receberam o colchao que o nossa 
Conf eréncia lhes deu, nem qa/zeram comer de contentes. 
O Amdndio que era aspirante, na :Conferlncir, passou a 
confrade, pelo zé/o e assiduidade cam qae trata estes 
in/eJlzes pobres/tos. , 

O Arouca, um dois habitantes de Paço de Sousa, esteve 
algum tempo no Porto, para ser operado, Graças a Deus o nOflllo 
Arouca saiu se bem da int,rveDção cirúrgica, e regreesou aãe 
e salvo à nossa Aldeia de Paço de Sot1$8. Q~ândo o fomOll 
buscar à Ca1111 de Saúd.e, uma freira moatrou.-n;is, muito gentil­
mente, todoa 01 oomparfunentoe daq\lela modelar Case de Saúde • 
No fiin 11uando iamoa pedir contas à Madre Superiora, respon-­
deu-noa eata qlle nlo e~ nada; bem haj-, que Deu lhe pague. 
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CHEGARAM aqui agora mesmo, 
a bufar. o António mai-lo Al­
fredo. Vinham da administra­

ção de O Gaiato, instalada provi­
soriamente numa dependencia da 
casa trez. Eles pertencem ó corpo 
administrativo do quinzenal, agora 
sósinhos, pela ausencia do senhor 
administrador, que lhes marcou 
tarefa, antes de sair. Ora foi 
nessa tarefa que eles deram com 
uma nota de cem escudos, entre 
à papelada. Deram com a nota, 
lançaram-lhe a mão e vieram aqui 
trazer-a bufar: 

- Eu é que dei com ele. 
- -Mas eu é que lhe botei a 

mão. 
Tão excitados vinham os dois 

e tais coisas me disseram, que eu 
só pasmei da nota vir inteira! 

••• 
ESTA V A eu hoje a preparar-me 

para celebrar, quando oiço o 
sacristão dizer-me ao ouvido 

que fôsse à sacristia vêr. 

guei ó Periquito prá nossa fu­
tura loja de barbeiro e perguntei­
-lhe a opinião da oferta. A minha, 
já se vê, é 9. melhor: Oferta de 
objectos que serviram num lar 
cristão. Não assim, porém, a do 
Periquito: 

-São boas pra rapar cachaços 
dos homens, mas prá cara dos 1 
senhores, não ! 

Ora eu fiquei um bocadinho 
desedificado não sómente com a 
o;-inião, mas também com aquêle 
seu distinguir entre homens e se­
nhores. E contudo eles distinguem. f 
Eles são terriveis neste particu.Jar. \ 
Sabem quem é o senhor. Sabem 
quem é o lzom · m, dando a cada 
um o seu valor social. 

ON1'1NUA~D~ ~om o Peri­
quito, que tanto temvalorisado 
e continua a valorisar o jor­

nal, vamos contar mais uma. Es­
tava êle ocupado com a minha 
barba, quando entra o Maioral, 
em serviço. Dá o recado, vira 
costas, e começa Periquito: 

-Está tudo arrependido de 
lhe ter dado o voto. 

-?! 
-Sim senhor. Tudo a'J'repen-

dido. Eu cá, não lho dei. Eu dei ó 
Rio-Tinto. ' 

E depois de fazer as suas con­
sideraç~es sobre o caso, termina, 
ameaçador: Ele que vá gozando 
que pro ano não é chefe! Ora fiquei 

1 eu outra vez um nadinha desedi­
ficado com o conceito que o Pe­
riquito faz de um chefe. Da função 
de um chefe:-Ele que vá gozando! 
Espera-se que ,os fOmpanheiros, 
sabendo isto, não caiam em ele­
gê-lo, ·não' suceda virmos a set 
governados por um gozador, em 
vez de Ull!J trabalhador. Que o 
Per;iquito fique a saber! 

Estava lá o Sapo com uma ga­
linha morta. O Sapo, o Maga/a e 
outros. Todos quantos estiveram 
presentes ao acidente, vieram 
narrar. Impossível dar a palavra 
sómente a um; ao S:ipo. lmpos­
sivel. 0 caso tinha impressionado \ 
as testemunhas de tal maneira, 
que todos falavam ao meslJIO 
tempo, yor palavras suas. Oh ba­
rulho! O remédio foi mandar tudo 
embora para ao depois indagar. 
Jndaguei. Foi assim: o Sapo estava 
a dar milho às galinhas. Uma en­
gasgou-se e morreu. Ainda está 
quente/ 

••• 
DUAS perúas largaram por ai 

abaixo, fizeram ninho e estão 
actualmente a chocar ovos. 

Muito bem. Até aquí, nada de 
novo. O pior é que se notava a 
presença de ovos estranhos. Cada 
dia mais ovos! Foi-se a vêr e des­
cobriu-se. Eram os rapazes. Ra­
pazes que descobriram os ninhei­
ros e andavam agora atrás dos 
ovos das outras perúas para os 
botar debaixo das aninhadas! 
Deu-se ontem o aviso. Explicou­
-se o mal daquêle zé/o. Vamos 
a vêr. 

Aonde não entra a malícia, 
basta a demonstração. 

• • • 
CEBEMOS de., Lisboa umas 
antas navalhas usadas. Entre-

oJ 

••• 
TRES dos nossos mais velhos, o 

Jacinto, o Sérgio e Maioral, 
deliberaram passar revista à 

chusma dos operários e trat5alha­
dores das obras da ·atdeia: pedrei­
ros, carpinteiros, trolhas, pintores 
e jornaleiros. Não o fizeram à 
tõa. Antes, veio o Maioral falar 
comigo e expôr suas razões, das 
quais se concluiu haver infeliz­
mente razões f)ara tal procedi­
mento. Os revistados portaram-se 
bem. Sofreram o pequenino inco­
modo com dignidade. Sabem eles, 

o OAIATO 
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de sobra, que há necessidade de 
assim se proceder de vez em 
quando ... O que eu muito apreciei 
foi a iniciativa do Maioral. O 
zelo dos rapazes. De escravos 
que eram, são hoje senhores. 
Assim tem de ser. Pois se eles 
são filhos e herdeiros de uma 
Obra social cristã! 

• • • 
,-;;;E U sou muito acusado de deixar 

ir as coisas e também de dei­
xar fazer cêra. Ele não faz 

caso. O dinheiro não é déle. O 
mundo ralha de tudo. Quem faz a 
casa na praça, vem um e diz que 
ela é grande. Outro, e diz que é 
pequena. Ora eu bem sei quem 
t rabàlha e quem fa;: céra. Quem 
é honesto e quem não. Sei, sim. 
Mas aonde vamos escolher? 
Aonde a responsabilidade?- Aonde 
a consciencia? Quem ensina à 
mocidade trabalhadora estes prin­
cípios? Quem lhe dá a noção do 
dever? Era duma vez uma emprei­
tada de milhares de homens, al­
gures, no globo. Havia de muitas 
nacionalidades. Havia capatazes, 
a olhar. • Os grupos aceitavam os 1 

olhares do capataz. O capataz era 
considerado necessário 11ara aqqe­
les grUpos,' s~,ijt o que tiphamos 
céra. Muitó bem. E' à nossa 
moda. Botém, havia ali certos 
gruµos d~ certa nacionalidade, 
aonde o caP,ataz não fazi11 falta 
nem seria nunca aceitado pelos 
trabalhadores. Tal o seu brio, a 
slla ·responsabilidade, a sua cons-

;; oiencia. Ore eu, que venho de lá 
e tenho cabelos brancm 1 antes 
queria que todos se entristecessem 
de observar o p'aaorama e procu­
rassem corrigir, em vez de clamar. ·-·. r 5 TIVERAM. aqui ontem 4 mon-
C ges ben,editinos, sendo um 
dele~ de rracionaliade belga. Este 
era D. Abade, assim como também 
era um dos monges portugueses. 
Gostei de os vêr aqui. No que foi 
deles! Em baixo, nos claustros, os­
sadas de irmãos. Heras. Musgos. 
Fontes. Colunas. Relíquias.-Um 
clamor suspenso que não cai, nem 
pousa, nem se desfaz. Tudo foi 
deles! Gosto dos monges benedi­
tos. Eles foram e são os grandes 
amigos dos homens. Quando a 
Europa era mato e d.,esordem vie-, , 
ram eles semear luz. Desc;iam. 
Conviviam. Davam de comer. En-

U\ 

sinavam artes e gramática. Eram 
os amigos dos homens. Quando 
alguém adoecia, lá estava o en­
férmeiro e a galinha morta. Isto é 
informação dum Velho destes 
sítios, que a tem dos seus ante-. 
passados. Eram. São os grandes 
amigos da humanidade, porque 
eminentemente humanos. Se hoje 
alguém os visita em seus mostei­
ros, come à mesa com eles da 
mesma comida, no mesmo reíei­
tório, comparticipante da mesma 
leitura, testemunha dos costumes 
e da Regra. Vá a gente aos con­
ventos das outras ordens e verá 
como é!.. 

Sim gosto dos monges da 
regra de S. Bento. Eles os pri­
meiros. Eles os mais humanos. 
Eles os menos misteriosos. Salvo 
êrroJ oo issão. 

• 'a • I\ ~ e. 
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UM dos nossos mais pequeninos, 
tomou há dias um visitante 
pela mão, levou-o à cozinha 

e disse: olhe a mãe. Era um~ ga­
linha com pint1Jinhos. "A um dos 
cozinheiros, indiquei eu, ontem', 
dois pintainhos cmpoleiradós1so- r 

• bre a galinha, e esta aninhada 
sobré os mais. 

-Olha práco~á! 
-E' a mãe, di,sse o cozinheiro: 
Este já é meio homem. Já aa 

quinze tostões ó Periquito, por 
c~belo e barba. O outro, que falou 
ao visitante, anda nos cinco anos. 
Um pequenino. Outro mais cres­
cido. G'odos teem a mesma opi­
niãa, acêrca da galinha choca, 
com os pintainhos em redor: E' 
mãe. E' a mãe. 'A Mãe e a trave 
mestra do mundol 1 Caia ela e o 
mundo cai! _ _ 

Estee rapazes nunca viram; 
nunca tiveram mãe, mas sabem 
como ela é. Sabem que ela 
aquece;! que ela bafeja; que ela 
protege; que ela chama para co­
mer, e não co1]Íe sem os filhos 
chegarem! 

Tão convencidos estão destas 
verdades que por ve1em a gali­
nha fazer assim, chamam-lhe a 
mãe. E' a mãe/ 

Senhor do Céu! As coisas gran­
des, as maiores llções do mundo, 
são tiradas das coisas mais pe­
queninas! Tão pequeninas, que 
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poucos são os que as observam.. 
E contudo, elas são a lição. 

••• 
A menina Maria da Luz vei0> 

fazer uma visita à gente. A. 
menina Maria da Luz foi e­

seria nossa, se a sua saúde o per­
mitisse. Trabalhou algu11s mese5' 
na obra e disse, pot obras, quanto­
valla! Pois veit, stm senhor. Fo 
à estgção de Gete, uma peque­
nina deputação, daqueles que!. 
tiveram a felicidade de estar 
doentes, durante o tempo em que 

1" ela foi a nossa enfermeira. Forarn 
esperá-la ao comboio. 

A' noite sem ninguém fazer 
conta, houve uma hora de arte 
ill)ediatamente a seguir à ceia. O· 
orfeon esteve à altura da festa. 
Vozes. Mestre. Inspiração. Bom1 
gosto. Sim senhor. Falaram <>­
Planeta, o General e o Sapo. O• 
Pastelão faziâ a apresentaçã0> 
dos oradores. Era em cima da 
mesa, depois dos oratos arruma­
dos, que os oradores usavam a . 
palavra. Um dos mais pequeninos,. 
o Pombinha, tez um pedido: que· 

l'à menina Maria da Luz se náo 
fosse amanhã embora, mas que· 
ficasse alguns dias com a gente. 
O pastor, o Zulmira, assobiou. 
algumas das suas famosíssimas: 
árias. Ele é que nem uma flauta~ . 

••• 
"' OLHA lá, Periquito. Devagarí-

' 'nho! 
-Não tenha medo. Eu ve­

nho agora mesmo do senhor· 
professor e não lhe fiz nem se-· 
quer uma pintinha de sangue! Já 
se sabe do que se trata~ pelo diá- · 
íogo acima. A novidade, longe de · 
socegar, assustou-me ms:i.s é. 
Aquela pinfinha de sangue! 

Este número de m 
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eomissão d8 j1 
eensura do Porto r -

Q administrador do períodico anda-me aqui R 

seringar há um rôr de tempo, que há muitos assi­
nantes, alguns, até, desde o principio, que ainda 
não pagaram. Eu cá responde: olhe prós que 
chegam de novo e deixe os mortos enterrar os 
mortos. O nosso jornal, é dos vivos. 

<Impressiona-me de tal modo à leitura de 
O Gaiato que sinto à necessidade e obrigação 
minha de tornar conhecida a obra.> ~ 

Rosário Mansa Portugal, 20$. Todos de Mi:irtosm 
José Pais Neto, Penafiel, 20$; Francisco Maria 

da Luz Nunes,' Porto, 50$; LourEnço Fernandes. 
Tiágo, Covilhã, 30$; Tipografia Fonseca L.da,. 
Porto, 20$; João Valente de Matos, Coimbra, 20$;~ 
Bárbara Azevedo Neto Côrte-Real· Cortiçada . 
Aguiar da Beira, 50$; E' sem favor o melhor jornal do império, 

como vem a dizer o cartão de um assinante, com 
cem milreisinhos lá dentro! Ora assim é que é. 
Eis uma apreciação a falar. O jornal é, sim, o 
maior do império, por causa da obra que tem atraz 
de si: ~ire-se-lhe a obra e que fica? Mais um 
jernaL de tantos que há. Mais um jornalsinh_g e 
só isso. Estiveram aqui há dias um rôr de visitan­
te~, trazidos pelos seus. diz~res. Observaram e 
observaram e observaram. Isto e mais e melhor 
do que se dis no Gaiato, foi exclamação unânime. 

Não fazem 'favor nenhum a ninguém, estes 
que assim exclamam. Os favorecidos são eles. A 
alegria vai com eles. A obra, de por si, não é com 
isso aumentada ou diminuida. 

Uma · coisa que muito há-de interessar os 
nossos leitores, é o saber que uma ltsta recente 
de novos assinantes, é toda feita de nomes do Ar. 
Já tínhamos muitos da Terra. Teem vindo muitos 
do Mar. Agora, das nuvens! Gosto destas listas. 
S~o nomes de categoria. São capazes de com­
preei:iderer e de amar a Obra da Rua. A carta 
vem assim a dizer : 

11Gostaria de poder mandar-lhe todos os 
nomes da Aeronautica, mas espero que estes 
meus amigas, consigam outro~ amigos. Quando 
começar.em a ler\ suceder-lhes-à como a mim me 
suc~deu . _, . > Assim o e$pero. Sim. Que semeiam 

' Juz, el~s 1~ue ·anáam mais· perto do so,1! . 
, ' :1 Uma -out-1<a <rerta ':vem· assim ~dizer : 

•• t,.. l ,. ;_.,,..,..,...... " e.' •. 
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Manda uma lista de desoito assinantes. São 
todos de Peniche. Aquele sinto a obrigaçao mi­
nha é e sangue a falar. E' o facho. Assim se 
fazem as revoluções do .bem ou do mal. 

O que anda agora muito afin~qo, mesmo 
muito afinadinho, são os vales do correio. Vem 
tudo para Cete. Sim senhor. 'Pirante um teimosi­
nho de há dias que implicou e escreveu Porto, os 
mais assinantes aprumaram-se todos. 

Vivam eles. 

Dr. Manuel Carlos Belo de Almeida Setra 
Lisboa, 20$; João de Matos, Cohdeixa-a-Nová' 
20$; Menina Maria Flávia de Monsaraz Estoril' 
30$; Menino António Duarte de Monsara~ Estoril' 
30$; Beatriz Viveiros Pereira, 20$; Sara 'calista' 
20$; Maria de Lourdes Valadas França Félix 30$: 
Domitila de Carvalho, 50$; Engenheiro Herc~lan~ 
de Carvalho, 30$; Josefa Rojão, 50$; Dr. Amadeu 
Cayolla Bastos, 50$. Todos de Lisboa. 

Júlia Seabra de Castro, Anadia, 100$· Cons-
tança Pessanha, Lisboa (~ anos), 70$. ' 

Tenente Antó_nio Mendes Machado Limêd~­
-Cadina, 1 Cl0$; Isaura Migueis, Cantanhede 25~· 
Haspital do _Arcebispo de C.antanhede, ··go$: José 
Estremoz, Lisboa, 100$; Mat1a Fialho Prego Bàr­
roso, Aldeia Nova de S. , Bento, 40$· < Padre Ma­
nuel Resende, Seminário de R~sendél 100$· C'rea­
dos do Seminário de> Resende, 20$· 'Í>adre~Stmão' 
Morais. Botei~?· ~emiFJ~rio.._ de Rese~de, 20~; Pàdré 
Seeashãcr Fernwa Lages, <fouro-Vila Nova de 
Paiva~· Amélia de Castro Tav-ares de §ousa 40~· 
Maria F-ranc-isoa ·Valeute R'ueJa' 20$· Ma;1a dç; 

.., ' , """.. i\ 
i'\J • \l\l ú - \.i 

Prof. Gabriel Ferreira Nunes, Penafiel, 2C-$;; 
Abel de Matos Ferreira, Tondela, 150$; Tenente~ 
~anuel Simões Rosa, Setúj)al, 50$; José Carvalho-­
Simões Maia, Monção, 50$; Dr. Francisco Gomes. 
Cruz, 100$; Albano de Matos Ala, 100$; Teodósi°" 
de Faria & Filhos, 50$; Guilhermina Augusta::> 
Marfins, 25$; todps do Porto. 

Margarida Nunes de Almeida, Oliv. de Aze­
meis, 25$; Guilhermina Augusta Rodrigues Alves; 
Martins, Por.to, 20$; Benilde Berta Morais Couti­
nho da Costa, V. N . . de Gaia, 20$; Laura Cunha' 
S. Gabriel, 50$; 1Marià Teresa Pequito Rebello de:­
Càrvalho~ Fonte dos rgarfos· Gamão, 250$; Deolin- · 
da VJeira Ba,stos, Valdijem-Douro, 20$; Auror8). 
Leínos, .. Alpergaria-a-Velha, 50$; Carlos Luís da· 
Rocha, Alcanêna, 40$; Dulce Cristina da Silva,,. 
Pampilhosà de Botão, 30$; José Rodrigo do Rêgo~ 
Vila N. de Famalicão, 20$; Maria Cândida de 
Carvalh_o Costa-2 anos-Oliv. de Azemeis, 60$;, 
Maria Teresa Salgado-Ehfermetra-Bombarral, 30$; 
Laura Ferreira" da Silva, Pbrto, 20$; Joaquim José 
ct~ Lemos) Bairro-Minho, 100$; Alexandre de AI-· 
meida Santos Júnior,. Porto, 100$; Jean LaJ;Jz,. 
Lisboa, ,50~; R!:l,i, Ferreira Mendes, Lisboa, ~0$; 
Maria Carolina "Càrniello, Santarém, 4Ô$; Maria d~ 
~nun~iação $obrai- CiCI,' L'amêgo, 20$.: Maria da 
A'nuncil?çãp V~sconctllos, Lamêgo, 20l; Cândi~~ 
P?Jva~ J.,'isboa, :roi ... Manuel Preit{}s, Alfo dp Rela­
JRio Tinto, 25$; %sé Tavares; . .Matozfnhd,!l :::i 25$_ .., 


